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fi  melhor  bicycleHe ingleza 
■^ ELEGANTE   SOLIDA   E  VELOZ = 

i%. 5 mil v£ís por semana 
Na cidade de S. Paulo 6 entregue sem deposito. 
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I l;il>ilitai-vos para ambos,  na  Casa que mais sortes vende 

^ullo Antunes de Z^brcu & C. 
Caixa  Postal N. 77 ^   RUA DIREITA. 30 = SÃO  PAULO -—"End. Tel. Pavão' 
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Dioxo^en L:' o mais cbscncial artigo de luiluitu c de uso 
domeslico: aciuelle de que mais se cogita e de que mais 
se falia.    E' um antiseptico efficaz c inoffensivo. 
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A Equitativa dos E. ü. do Brazil 
• Sociedade de Seguros Mutues sobre a Vida, Marítimos e Terrestres 

Succursal de S. Paulo 
Rua Qirerta, 26    1.° andar 

LJ 
Sede social no edifício de sua propriedade 

Avenida Central, 125-KIO DK JANEIRO 
CAIXA   !)()  (X)RRKI(). (ííiS 

Enderevo telegraphico: "EQUITAS,, 0 Telephone, 1981 

Relação das apólices sorteadas em dinheiro, em vida do segurado 
23." sorteio-J5 lie abril fie I012 

83.305 
1 7.443 
40.493 
88.470 
82.732 
81.004 
32.400 
81 737    ■ 

1 3.833 
87.371 
88'942 
83.714 — 
88.737 — 
^2.705 — 
52.217 — 
44.753 — 
42.007 — 
83.628 — 
44.268 — 
30.282 — 
83.754 — 

Até esta data,  ' 
"770:150^000, in 
tiuniuiilo aw jipolíoc 

José R. Carvalho (juiinaràes       Belém, Pará. 
Caetano Francisco Durães Pilho -    Recife,  Pernambuco. 
José Casado da Cunha Lima       Pilar, Alagoas. 
Adolpho Militão de Carvalho      Cnrityba, Paraná. 
José Chrisíino  Pilho       Ouarabira,   Parahyba do Norte. 
Joaquim Xavier Leal       Fortaleza, ('eará. 
João Pedreira Lopa       S. Salvador,   Bahia. 
Oscar Rayood laves       Nictheroy, E. do Rio. 
D.  Victalina Maria de Oliveira       Therezina,   Piauhy. 
Pedro Ferreira Lima       Seringal Massopé, Rio Tarauacá, Alto Jnruá. 
Eduardo Fernandes       Manaus, Amazonas. 
Felix Ferras—S.  Paulo. 
Humberto Noce — Idem. 
Roberto de S. Veiga — Capital Federal. 
José Christiano Soares — Idem. 
Mathias Fernandez Munas — Idem 
Henrique Marques da Costa — Idem. 
José Moreira Carneiro Felippe — S. João d'EI-Rei, Minas. 
Francisco Campos — Uberaba, Minas. 
João Damasceno  Prança — Sete Lagoas, Minas. 
Vigilato C.   Ferreira  Filho — Araçá,  Minas. 
'A. Equitativa" tem sorteado <M><» apólices no  valor  total  de  
iportancia que foi paga <'in  diiiliciiM». aos respectivos seguratios, <*OII- 
N 0111  vi^or. 

Succursal em S. Paulo:-Rua Direita, 26-Primeiro andar. 
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fO BromilÇn Saüde da 
Mí Mulher ^g 

^ 

é o grande remédio para as 
moléstias do peito, NRIS DE 
400 NEDICOS aítestam a 
sua prodigiosa efficacia nas 
broncftites, na roquidão, co- 
queluche,   asthma   e  tosse. 

0 Bromil é o melhor 
calmante eKpedoraníe 

éoreguladoi' doulcro: lacilila 
as regras, atenua as eólicas, 
combate as hemorrhagias, 
aliiuia as dores rheumaticas 
e os incommodos da edade 
cssi fx<i    critica.    Cí?I CS-T 

.^ 
Uaboratorío Poudt a üagunilla, Rio de laneíro ] 
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3. Paulo, 13 be jfullio be  )9)2 

PIRRALMO 
Assiftnaíura  por   Anno  10S000 

NUMERO 49 

Semanário Illnstrado 
d'icQportaneia ► « « < 
4     l>     »     4     O     D avidante 

Redac(ão: Rua 13 Novembro, 50-1 

sem nome 
0 dr. Sílvio dMlmeida catrafilado por causa da 

reforma orthographica — Torturas impostas 
ao eminente injectídor da humanidade 
Que será dos que soffrem de insomnia ? 

A policia acaba de commetter 
uma violência revoltante. Confor- 
me podem vêr os leitores na no- 
ticia da ultima sessão da Academia 
Paulista de Letras, noticia que nos 
foi fornecida pela secretaria do ve- 
nerando instituto, o sr. Silvio d'AI- 
meida foi victima de formidável 
ataque dos seus desaffectos, que 
planejaram e levaram a bom ter- 
mo, com o criminoso auxilio da 
policia, a sequestraçào do benemé- 
rito narcotizador a quem a huma- 
nidade soffredora deve as Divaga- 
ções. Os amigos do sr. Silvio oppu- 
zeram logo á barbara medida poli- 
cial o protesto violento mas justo 
que a odiosa arbitrariedade pro- 
vocou. Mas... contra a força nào lia 
resistência. A estas horas o sr. 
Silvio d'Almeida ainda geme nos 
ferros dTII-Rc)', como diz o Age- 
nor Silveira. 

Por um prodigioso esforço de 
reportagem, o Pirralho conseguiu 
entrevistar a victima da sanha po- 
licial, valendo-se para isso dos ser- 
viços do heróico Juo Bananere, 
amigo intimo do sr. Silvio d'AI- 
meida. 

A altas horas da noite, Bananc- 
io escalou o muro existente nos 
fundos da Policia Central e pene- 
trou, levando comsigo uma lanter- 
na, no immundo calabouço onde o 
grande literato compunha mental- 
mente uma Divagação. Facto cu- 
riooo: ao approximar-se do sr. Sil- 
vio, Juo Bananere sentiu-se domi- 
"adi/ por uma somnolencia inven- 
cível, e esteve a ponto de cair. 
Umta-nos o nosso illustre collabo- 
'adnr que foi acomoventissimo o 
seu encomm com o celebre litera- 
t()- for muito tempo, os dois ami- 
dos chuian.m copiusas lagrimas, 
estreitamente enlaçados no mais 
fraternal dos abraços. Passada a 
P.niiH-iia emoção, o sr. Silvio refe- 
"" •' bananere as horripilantes tor- 

turas por que passou na policia. 
Arrancaram-lhe as unhas dos pés 
com tenazes, puzeram-lhe espeto 
quente no nariz, enfiaram-lhe alfi- 
netes por todo o corpo, para ar 
rançar delle a promessa de que 
nào escreveria mais sobre a refor- 
ma orthographica. A tudo foi in- 
sensível o heróico escriptor. A ca- 
da tortura que lhe impunham —dis- 
se elle ao Banarere —mais se lhe 
arraigava no coração o amor pela 
causa sacrosanta da língua portu- 
gueza. 

Depois da commovente narrativa, 
o sr. Silvio pediu encarecídamente 
a Bananere ínterviesse junto do 
Pirralho, para que protestássemos 
contra a violência da policia. O 
admirável chronista apresentou ao 
nosso collaborador   uma   serie   de 

razoes tendentes a demonstrar que 
n medida da poliri;i, sequestrahdo- 
o, pode acarretar perniciosas con- 
seqüências á sociedade. De facto, 
que será dos que soffrem de in- 
somnia, se o sr, Silvio nào mais 
puder escrever as suas Divagações ? 
Entretanto, julgamos que o dever 
da policia é conciliar os dois inte- 
resses que a sociedade tem na 
questão, isto é o de que o sr. Sil- 
vio d'Almeida não interrompa as 
Divagações, pois, sem esse narcó- 
tico, muita gente passaria verda- 
deiras noites de cão, e impedir que 
s. s. escreva sobre a reforma or- 
thographica. O remédio que ha é 
permittir que s. s. continue a es 
crever, excepto sobre o alludido 
assumpto E' o parecer do Pirralho. 

D7^^^?^ 

A Agonia do Sol 

Mil edades viveu; no. entanto elle, impassível, 
Cada manhã reponta, entre purpura e raios. 
Serranias além, queimando os céus. Olhae-os, 
Os nimbos do seu rosto esplendido e terrível. 

Colérico arrebata o tumulto insensível 
Dos astros; na radiosa altura, sem desmaios, 
Prende-os; sobe ao zenith; reverberos soslaios 
Lança ao mundo que encerra o páramo invisível. 

Mas vede, elle trepida; approxima-se o termo. 
Branco, seu resplandor desmaia de cánçaço, 
Na jornada de luz pelo infinito em fora. 

L' o principio do Nada, oh velho deus enfermo! 
L com que esforço vaes mudando o ultimo passo, 
Para accender no azul a derradeira aurora! 

Manoel Carlos 
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O PIRRALHO    -=^ 
— NA ACAPKAMA ;: 

Perfis Liciulcinicos 
V. R. P. 

L' um paulista, baixo e gordo, 
lios que mais dignamente possam 
representar o quinto anuo da nos- 
sa Faculdade. Gordo, e bem gor- 
do, ventrudo, moreno, rosto redon- 
do com pouca barba, olhos em 
frésta, cabeça grande, o passo aber- 
to e resoluto. 

bala depressa, atropelando as 
palavras cm phrases intermittentes 
e curtas. 

Muito cedo, quando, arrancan 
tio-seao torpor do somno, abre 
os abraços num longo espreguiçar, 
lança pelo quarto uns olhos inqui- 
sidores e atira das profundezas do 
thorax desenvolvido um 43êm- 
mc os jornaes", que vai reboar nos 
recantos extremos da casa. 13 quem 
nào o tem visto, á tarde, pela rua 
Quinze, interrompendo cada tran- 
seunte, a perguntar-lhe -A Pia- 
féa já sahiu?" 

Adoça as amarguras da vida, sa- 
boreando, delicada e pausadamen- 
tc, as pyramides geladas do sorvete. 

Bom estudante, optimo mesmo, 
applicado, dispondo de cxcellentes 
faculdades, curioso freqüentador de 
livrarias, a descobrir, incansável, 
as novidades bibliographkw.—e a 
cima de tudo, modesto, infinitamen- 
te modesto. 

E' dos rapazes sinceros do nos 
so   meio —  amigo fiel   c   collega 
dedicado. 

Em summa: c civilista rubro e, 
dizem, que jamais mostrou os den- 
tes a Cupido — jamais teve na vi- 
da um amor que o consolasse. 

Porque nào quiz,   csú claro. 
DIAURI n: 

INDISCKIçõKS 

Um acadêmico, monologando, 
com a reforma orthugraphica na 
mão: 

"Escrever... escrever como se 
pronuncia"., mas que difficulda- 
dc para os gagos, meu Deus... 

CANDIDATOS 

— Eu cá, nem ha que ver, vo- 
to no Carmiüo, e   o   Carmillo   ha 
de ser o orador. 

Pois olha: eu cá ando farto 
de phanfasia-. QIUTO O nemetrio, 
que é um homem positivo e sabe 
cm que terreno pisa. 

1 íyf-v0*    i^S fiffi^Á    r^!^IS\ 
Tsy Ok-ii i l^Eü 

Manifestação a Ruy Barbosa 

. \  trVIA11<:!e viotimci 

Acha-se novamente em S. Paulo, 
de regresso de sua villegiatura, o 
sr. Vicente Machado, Foi pompo- 
sissiina a sua recepção; grande nu- 
mero de amigos acorreu ao seu 
encontro c, na estação, commovi- 
damente. orou o sr. Chichorro Ne- 
to, offcrecendo-lhe uma estatueta 
de Baccho, esculpida em pau de 
<{ui,'ir. 

Porque será que o Medeiros 
compra revistas nllemàs? 
^ — Para provar   que e de Santa 

Catharina e não  nortista, como   o 
Pereira Neto propaga. 

* 
♦ * 

ÜÜSTA  DE  VERSOS 
Dizem que o prof. lierculano de 

Freitas é capaz de passar horas in- 
teiras, embevecido, a ouvir recitar 
o Kavio Ncgrciro de Castro Alves. 

COMíCIO 
Realisou-se, quarta-feira passada, 

no saguão da Academia um comi 
cio pro —Demetrio. Um dos ora- 
dores, moço, de olhos verdes, pin- 
ce-nez de tartaruga c gesto5 violen- 
tos, foi calorosamente inluiompi- 
do com applausos frenéticos, no 
seu discurso vulcânico e arrebatado. 

Perorando, teve este   felicíssimo 
trecho: 

Senhores, Demetrio Justo Sea- 
bra, com a sua envergadura cyclo- 
pica, é o único homem capaz de 
representar a nosssn l irmã. Esque- 
cei tudo o que acab.oies de ouvir 
e lembrai-vos só de que a liberda- 
de de Calvo projecta sobre o quin- 
to anno um reflexo de gloria   im- 

monedüira e eterna. Isto basta pa 
ra forçar o vosso veredictum. 

«• 
ACHADO MACABRO 
Na madrugada de ante-hontem, 

um dos varredores da rua Helve- 
tia encontrou um casaco curto e 
lanzudo, a modo de jaqueta de 
bombeiro, entregando-o á policia, 
por achal-o macabro. 

Procedidas as averiguações, ve- 
rificou-se pertencer aquelle objecto 
ao bacharelando Fernando Comes, 
a quem foi promplamcnte restitu - 
do... 

«■ « 

Existe na Academia um smarl 
chamado Alberto Nóbrega, que tem 
a mania embriagadora, dulcissima e 
feliz de que todas as moças vivem 
por elle apaixonadas, como aquel 
Ia pallida Julieta de Shakespeare 
pelo seu Romeu. 

Como a illusão consola!. . . 

Tem causado escândalo nas boas 
rodas de S. Paulo o comportamen- 
to exemplar do Pacheco Prates, 
que, agora, só uma vez por sema- 
na, uma só, surge, rápido, passa- 
eciro, no Progrcil/ur, onde já os 
wohiskies, molestados com tanta in 
gratidão, lhe apparecem de phisio 
nomia fria e desconsolada... 

• Ja notou que a concurreiicia 
do íiar Magesfic vai crescendo e 
se apurando cada vez mais? 

Responde o Pcdrinho: 
- Pudera! Bierrembach; é ulti- 

mamente montado, serviço irrepre- 
hensivcl, donos amáveis,- não talo 
efe mim, já se vé. . . 
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|)urtiút<l0t(co A FITA MIIIIKIIAA 
Propricclddc de um sviulicdlo de hk heiros 

(I||(IIMII'IIIIOI'I'S : O genial poetü FULANO DE Tfllj, o divina escripior CflRDES GOMIM,  o immorial bieijei^o ZE'  m  VENDA, o mavioso jornalisla 
SICRANO, o exmo. snr, dr. A. B, C. D. X. P, F, O. K. C. T. (pseudonymo de um formidável chfonista i, 

CRETINETTI, TONTOLINI,  BOIREAU,   ck. 

Rríiiirtini - ' .li''|i' ' 

[ons. ftctaclo 

MTSIvlEiNTO MOMO QTJIA  PLTLVIS   i:s ) 

I^LA JUSTIÇA, PELO BEM, PELO DIREITO, PELA MEDICINA, PELA HVCilEM , PELA ENGENHARIA. 
  Plil.O.S hONS (OSTUMIlS, PizLA MOIML, PELA PATI?l/\ 

ÜMMO 5. Paulo, 13 de Julho de 1912 hüM.  I 

P,I 

Os russos premío.s 

No intuito de desenvolver o nosso 
jornal, collaborando assim para o 
hem estar da nossa amada Pátria, 
organizamos, de conformidade com 
os nossos activos agentes, um sys- 
tema pratico e expedito de pôr em 
circulação o nosso citado jornal, 
isto é, vem a ser: que quem ga- 
nhar no bicho, tendo jogado em 
casa de algum dos nossos supra- 
mencionados agentes, receberá grá- 
tis mn numero  da   Fita  Moderna. 

A Pátria está atravessando uma 
crise de caracteres que não tem 
egnal na Historia Universal. 

Não se pode sair na rua com as 
nossas filhas, porque toda a gente 
pega a olhar, desgraçadamente 
nisim é, não queremos offender os 
nossos amados assignantes, porque 
isto é um jornal para diversão das 
pessoas bem intencionadas, mas 
tiesgraçadamente assim é, como 
ilissemos acima. 

Onde se viu homens casados 
tudn noite no Casino, como temos 
visto com estes olhos que a terra 
'ii   Ue   comer?    Nem   em    Roma. 

Infelizmente, parece que nem 
tudo está perdido. A's vezes, quan- 
(i,i nina família está gemendo com 
a barriga vazia na mais negra mi- 
'eria, |,i vem uma sorte grande 
que endereita Indo. Nào queremos 
lazer ic-clame da nossa casa, (Praça 
Antônio Prado c Rua General Car 
neiro) mas apenas mostrar que nào 
st' deve perder as esperanças de. 
"'clhorar a nossa terra. 

i filhais confiança no   futuro,  ci- 
dadnes! 

SOISI EITO 
Quaiulo eu te vi tão lidln o tilo sedutonrn 
'Pivô vontade dn tn licijiir os pézinhos 
Mas mio liojoi  porfpip tivfl ineilo   f|Ue   os 

mpiis beijinlios 
'Ce  iiüirliil^assi-iii  li  i-nlis  tíin  loura 

Ali I sim I <'I>IIM   i'   irisii'   iiinar,   I-OIüH   <■ 
soirtVedollrii 

A   |)i'S.son   i|iii'   mnii  c '|iii'  nfin rocelifi 
i'ni'inlMis. 

lasses Líirinhds  tão ilocinlio.s 
i)\\c i-  nifsnífi  ntnn  fninii   aiirhntndoniM ! 

Pobre do mim I Ingrata '  \.'\\\ diu sabfiiís 
<^nr Pu  lui  o mais inIVHz dos  mortaes 

vi vintes 
I 'or l nn  í-ansa   c Piilão c)'.i.'i'iirás 

l^Hc  ou   \i\ ame,  mas  (fiitão   vrás 
i^uo niii^iioni deve zombar dos nuseutos 
Xom dos sotlredorps,   o   te   Hrrepenfler.is, 

Fe fé 

RI LHE RI A 

AQS NOSSOS LEITORES 

Tendo um pae perguntado a seu 
filho por que motivo elie, filho, 
era mais baixo do que elle, pae, 
vira-se o filho e diz com muita 
graça: Ora essa, papae, pois eu 
nào sou mais moço do senhor? 

NOTA DA RHDACí/AII — Quem descobrir 
inide está o espirito dessa extraordinária 
pillicria, ooncebida pelo nosso genial 
oollaborador (Miico das Patacas, receberá 
como prêmio um sublime relógio Roskol). 
oaso dê  boje o elopliantc. 

C LT RI OS ID A D F^S 

c) que é que apj.neceu primei- 
ro: a gallinha ou o ovo? 

NuTA HA IíIJIAI (,Ao il.sta secvão está 
a carço do um abalizado mntliematioo 
alleimlo, ipu- liná delbi uma verdadeira 
tiibrica de yaigalliadas, lai .• cstnpendn 
i>s|iiril(> ile  (jue á dritad.i 

Por diffieuldades de paginaçào, 
este artigo, que, segundo algumas 
pessoas competentes, devia estar 
no principio, só pôde ir aqui, mas 
isso não quer dizer nada, pois aqui 
estamos nós, qual frágil barquinha 
lançada ao Oceano tempestuoso da 
publicidade, lendo • por bandeira 
Um por todos c iodos /)or um, o 
que quer dizer que quando dá um 
bicho nào dão os oairos todos, e 
todos deixam de dar só por causa 
de um. Assim também na soeieda- 
úe, mutatis mutandi, a re.nra ilo 
homem de bem deve ser Um por 
todos v todos por /////, que é o que 
desejamos aos nossos leitores. 

Avante! 

I ' E X S.\ \ IE X T< )S 

Assim como ha pessoas que não 
sabem apreciarem o que é bom, 
assim também essas mesmas pes- 
soas só sabem apreciarem o que é 
ruim. 

Avi.sn Ans I,I;I rnKES - listh -■■ >:'-.•■ ■■st.i 
confiada a nm celebre niagisuad^, 'Ujo 
nome dispensa relerencins, e nuo pio- si 
só bastaria, para nos endn i di' justo 
orgulho. 

AVISOS 

A" ultima hora tomos obrigados a re- 
tirar do jornal grande numero de ane- 
doctas extraídas -de vários nlnianacks, 
porque não cabiam. 

Pedimos desculpas nos nossos bondosos 
assignantes por essa talta. ainda 'no- 
iuvoluutarianieute teita. 

-Afim   do   tratar   de   arraij   r   para   " 
fita    Moderna    uma   oitbogiapliia   [ara 
nosso uso exclusivo, reunir.lo s.- ijUabjuer 
dia em  nosso   escriptorln   MUI.I^   siimmi 
dades ijramm.iticaes. 

Avisamos     ans     iio.-..--<>~     i-uil. ÍH,r,-i.ti>i-e~ 
ipie quizerem  dar a  >iiii  npini.ei .|ii'-    pn- 
dem   entregfil-n   por e-.i-ipt ) en    .|Uíib|U<-i 
bidieilo    qlie    -elà    iiüinedi.ilame ule 
entregue- 

fll 
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Uíanna Da Qotta 

"W 
0 lar do "Sua Ma^estado - Napoleao de cebo*' em lesta 

Os nossos «rastaquouéres" favo- 
receram Vianna da Motta com as 
suas ausências. Foi bom assim, O 
grande pianista nào atirou pérolas 
a porcos. Vale mais ser applaudido 
com calor por meia dúzia de ou- 
vintes educados do que ouvido com 
desinteresse por uma multidão de 
encasacados. 

Mais uma vez ficou provado que 
a construcçào do Municipal foi uma 
bobice. A celebre e ridícula vaida- 
de paulista precisava de um mo- 
numento jiara mostrar aos «touris- 
tes», e dahi nasceu o Municipal. 
Mas cm vez de dourar a vaidade 
com um pouco de bom gosto, a 
impagabilissima aristocracia paulis- 
lisfa, pensa que construído o thea- 
iro está tudo prompto, e nào o fre- 
qüenta. Conclusão: nào basta que 
o café esteja alto para que suba o 
nivel intellectual desta terra. 
Sr. Vianna  da   Motta: —parabéns 

n 

mif^rm^'^ 

Depois do solemne baptismo,   o Marechal  apresenta o seu  neto  ao povo. 

OS  RATOS 
hildicação d'inquérito á  vida  brasileira 

(Em seguimer.to a "Os Gatos" de Fialho d'Almeidai 

IX 

A propósito de uma campanha da "Gazeta" em que 
se fala novamente dos "smarts" • Paderewski e 
Vianna da Motta. 

A proverbial continência dos redactores da Ga- 
zeta levou-os a uma curiosa campanha sanitária, con- 
sistente em publicar photographias de casas de vicio 
e mulheres de má nota. 

O que o brilhante vespertino pretende, cousa é 
que me nào incumbe esmerilhar: se apontar á pu- 
blica execração taes casas e mulheres, se apenas tor- 
nal-as conhecidas. O meu incorrigivel costume de me 
intrometter na vida alheia conduz-me, porém, a hy- 
potheses, a menos temerária das quaes é a de que os 
austeros promotores da campanha moralizadora com 
clichê são creaturas ingênuas, que, por viverem num 
mundo á parte, ignoram a malícia, esse corrosivo in- 
fernal das boas intenções. 

A propósito de intenções, sempre direi que as 
da citada folha me parecem as melhores possíveis, 
apesar das murnuirações das más línguas. Demais, é 
evidente que a publicação das photographias mal vistas 
por alguns carrancas não importa em reclame. . . 

inconveniências por ventura existentes na orna- 
UR ntação de um jornal com retratos de pessoas pouco 
serias, são cousas de nonada, deante da incontestável 

utilidade de indicar o jornal a residência dessas pes- 
soas, o que premune os incautos contra os perigos 
de passarem por lá. E', pois, um serviço meritorio o 
que a Gazeta está fazendo. Orientar o leitor —■ em 
todo os assumptos, ainda nos mais Íntimos — tal a 
missão do jornal moderno. Eu só temo que o esfor 
çado vespertino leve o amor á humanidade ao ponto 
de documentar os seus artigos de moral com receitas 
e outros conhecimentos uteis. 

Elogio de s/nart: 
- Você é damnado, hein '■    Sensual p'ra burro. 

— Bruta sensualidade,  responde o outro desva- 
necido. 

Entre ouvir Vianna da Motta e ouvir Paderewski 
existe a mesma dífferença que entre admiração e en- 
thusiasmo. Vianna da Motta ouve-se; Paderewski sen 
te-se. Aqueilesurpreende pela elasticidade na execução; 
este arrebata. Quando Vianna da Motta executa 
por exemplo, o Estudo de Chopin de que, 
no concerto de sexta-feira, o auditório teve o bom 
senso de pedir "bis", o grande pianista maravilha 
pela clareza, pela leveza, que fazem a gente esque 
cer-se de que ouviu . os sons de um instrumento e 
suppor que teve uma illusào auditiva e ouviu como 
Chopin devia ter ouvido a inspiração, isto é ideal- 
mente. Tem-se a sensação de ser elevado ao ápice da 
perfectibilidade. Experimenta-se, se me permittem 
dizel-o — uma admiração theorica. Por outro ladu. 
quando se ouve Paderewski interpretar, por exemplo, 
certa Mazurka de Chopin, nào se pensa em perfeição, 
não se raciocina: experimenta-se a dulcissima sensa- 
ção de ter compreendido. 

Isto é trascendente, bem o sei. E por isso mes- 
mo calo-me: nào atiro pérolas a porcos. 

i Vontinua) 

\ 



AS CARTAS D'ABAX'0 PIGUES 

A artograffia muderna • 0 comitê annunciado 
p'ra dá as piniò - Che porcheria - 0 Sirvio 
di Armeda fiz una drcumferenza p'ra mim - 
Io só bebo purganto di olio di risco ■ Sem- 
pre as ordine! 

Lustrissitnu Ridattore da PIRAI.HU 

A artograf- 
fia muderna é 
una maniera 
de scrivê, chi 
a genti scrive 
ugualí come 
dice. Per in- 
sempio: - si a 
genti dice Ca- 
pito, scrive Ka- 
pitó; si si dice 
Alengaro, si 

scrive Lenkaro; si si dice dice, non 
si dice dice, ma si dice ditche. 

Quano si dice Laccaratto, si scri- 
ve Lacarato, ma questo é próprio 
una porcheria, pur causa che La- 
carato, zenza duos c é uno sapa- 
tiere che mora indo o Bo Retiro i 
nó quello bunito diligato di polizia 
chi tuttos mondo acunhece. 

Io non gusto tambê a artograffia 
muderna, pur causa chi a genti non 
si puó indiscobrí as originia da as 
parola. Si a genti tê per insempio 
a parola Capito e si tê vuntada di 
indiscobrí a sua originia si vá di- 
rittigno no latino che é próprio o 
''nkriiaggio che si diceva inda a 
mia terra nu tempio do Cesare e 
giá sMncontra lá a parola Capitano. 
Aóra a genti vá studiano a 
parola i giá indiscobre chi fui di 
lá che vignov Capito de ista ma- 
niere: — Primiere o o finale tive 
una sincoppe i murré i fico sola- 
mente Capitan. 

Intó o Cissero, migliore oratore 
tia mia terra in quello tempio lá, 
s: clexô pigá una brutta gunstipaçó 
e anra só parlava pVo narisi e non 
poteva dizê Capitan ma Capitão. 
Vignó aóra quello inlustro Dante, 
u migliore poete intaliano che tê 
scritto a storia do Inferno e che 
una volta si dexô pigá una indi- 
|íe>tó di maccaroni c'oa pamarolla 
"igoppa. Aóra a sua máia delli 
vuleva dá p'ra elli un bunito pur- 
ganto di olio di risco che o Dante 
non vulevo bibê. 

0 susfo do dr. Canfola 

10EPEI 
CRDOI 

BREVEMenre 
/UiOlTE 

inDEPEODEMTE 

ft 

O Pirralho. 
o seu é impossível. 

Nào tenha medo:  um jornal  independente  como 

Intó a máia perto u narisi p'ra 
elli pur causa che elli abriva a 
bocca, ma o Dante pigó da gridá 
u padro delli che si xamavo Capi- 
tão e inveiz come tenia u narisi 
tapado, diceva: — Capito, Capito,... 
e fui cosi che Capitano si trasfermó 
in Capito. 

Ma si aóra si dexa scrivê Kapitó 
cum kappa (K), nisciuno saria in- 
gapaze di indiscobrí ista bunita 
originia. 

Pur istos mutives che io non 
gusto a artograffia muderna. 

Inveiz, come tuttos professoro 
stó chiréno scrivê c'oa artograffia 
muderna si dexaro fazê uno arre- 
querimento pidino p'ro Guvernimo 
e intó u Guvernimo annunció uno 
Comitê p'ra dá as pinió. 

. O comitê, só: o Freira, direttore 
du Ginnasio de Stá, dove só pro- 
fessore o Filipponi, o Zé Vicenti, 
o Greguinho, o Guati, ecc. ecc; o 
Sirvio de Armeda, poeta uguali co 
Camonhes e o Jota Jota, farmacista 
du Abax'o Pigues. 

Intó o Sirvio di Armeda chi é 
uno  bunito  ingadogulo  néro e té 

també unas chie butigna di panno 
che inda a mia terra si xama para- 
gata, arrisulvé di sabe també as 
mia, pinió e aóra mi vignó fazé 
una circumferenza p'ra mim. 

Io dice p'ra elli tultas robba che 
io giá cunté maise p'ra cima, e illo 
axô che io tenia tido muntas raz('). 

Disposa piguemos di acunversá 
sopra di litterattura e illo mi adu- 
mandó se io non tenia lido nisciuna 
volta as Divagaçô che illo scrive 
ingoppa u Stá di Zan Baolo. Io 
dice di nó. 

- Ma   é   una bunita litterattura 
as Divagaçô, dice o Sirvio. 

— £:h! mamma mia! Quano io 
si dexo a pigá a indigesto, mi de- 
xo bibé o olio di risco pur causa 
chi as divagaçô só molto forte p'ra 
mim. 

Aóra illo saí dannado, i mi gri- 
dó: — Você mi apaga intaliano 
garcamano! Io vó giá dá parte p'ro 
Laccaratto. 

— Sempre as ordine! 

.Iiin liaiiiiliiTc 

Capítô-teiientü inda briosa 

YIN0L Cura to^e^ re^ftnarnkiüo^ e 
fraqueja pulmonar ======== 
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Brotéro eonferenclsta 

mim   Tiitanjn ■ ■ Oi rffiMl &UaÍL JBBi ^ JT-* --: —■■-■■ • <■ "9 

Fazendo concurrencia aos pneumaticos Michelin   cheio de ar. 

Pi rralliando 
"Xo c.iiixote (j^ue continha 

os 800 contos, encontraram 
um travesseiro, muito milho, 
uma porvfto de palha de mi- 
lho e um embrulho ds papel 
de venda.« 

Do Estado de  S.  Paulo 
— E' muito significativo o acha- 

do, uào? 
— Porque? 
— Ora esaa! o milho é para ois 

íiscaes de bordo e um bocadinho 
para o ministro da Fazenda. As 
palhas e o travesseiro para a poli- 
cia, que vive sempre dormindo!... 

A Câmara federal não (juiz 
prestar homenagem ao emi- 
nente brasileiro senador Knv 
Barbosa. 

(De uma noticia 

Approvo o procedimento 
L)a Câmara, neste caso, 
Pois o Ruy n5o ó sargento, 
Nem siquer soldado raso. 

— Disseram-me que o Hermes es- 
tá com tosse de cachorro; será ver- 
dade? 

— Ora   essa, nada mais natural... 

Uesuppareceu outro caixo- 
te contendo   dinheiro. 

(De nm telegramma) 

(guando agrada a certa i/prite, 
Uma comedia qualquer, 
Deve ser. formosamente. 
Repetida... a </Piifc o quer... 

Zézinlio e Tolo 

Pingos de cera 

EPITAPHIOS 

Quando na cova puzeram 
O Rivadavia Correia, 
Os vermes todos disseram: 
"PVa burro! que cara feia». 

Mas todos se escafederam 
Quando (mudando de cor), 
Nesse homem reconheceram, 
O grande reformador. 

DR. XAKOW: 

Fumem só Luz/nda de Stender     Fumem ALFREDÜS de Stenaer 

n Vida é 
Phosphono: NER-VITA o fem. 

Experimenfaí 
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GU/TRY HA DEZ AN NOS 
r LA   CHATELAINEJ 

LE PUITS — Lucien Ouifry {André Jossan i e M.""5 Hading 
( Théxcse de Rive) 

i De La  Vie Parísienne} 

naer 

aí 

A SATYRA  AMBUI-ANTE 

Kmilio de Menezes, o poeta que 
vale quanto péza, e péza muito, 
festejou o seu anniversario a 5 
deste. O Pirralho que bebeu mui- 
to chop em sua intenção, manda, 
com as felicitações da praxe, um 
beijo de'admiração. 

lia somno em cada palavra 
<Ias " Divagações"! Fazem dor- 
mir cm três tempo*! 

Cigarro» C^N^DI^N ^ 
\=» Kna l>ir<>l(H. 4-B 

INSTANTÂNEOS 
N. V. B. 

E' muito clara, tem um'classico 
rosto oval ^com dois grandes olhos 
negros e scismadores. Destaca-se 
antes pela graça natural do seu ele- 
gante amaneirado, que pelos artifí- 
cios trahidores da moda. Mlle., 
posto que ha pouco residente nesta 
capital, já grangeou foros de es- 
trella na nossa haute-gaume, gra- 
ças á sympathia insinuante dos seus 
modo de attraliir. Gosta das festas 
religiosas em Santa Ephigenia, nào 
se privando, entretanto, porisso, 
cios divertimentos profanos e chies... 

Kodak. 

Boycottate le "Divagazioni" ! 

o "PinmiiNii" im wmmi 
Informaram-nos: 
que o Joãosinho Mendes Nctto 

nào dá ponto no Cinema Liber- 
dade; 

que o Jayme e o Jolysão conti- 
nuam crescendo; 

que o Adelino Veiga acha que, 
com a reforma orthographica, de- 
ve-se escrever esmague, em logar 
d^stnocking (!) 

que o João de Souza vae cavar 
um permanente para o novo ci- 
nema; 

que irá tocar no novo cinema a 
orchestra organisada pelo Candinho 
6£ Comp. 

Liberdade Çlub 

Por motivo de força maior, foi 
transferido para o próximo sab- 
bado, o baile com que o Liberdade 
Club vae festejar o seu primeiro 
anniversario. 

Como já dissemos,ressc baile pro- 
mette ser deslumbrante. Ainda hon- 
tem, vi o Wercin e o Tuca (os ba- 
luartes do Club) radiantes de con- 
tentamento, pois que os preparativos 
correm ás mil maravilhas! 

VI [^(f^l       Dá Força. Saúde e Vigor 
■1    iV-rL NAOCOrsITÉIM    OLE 
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A REABERTURA DO MEMICIPAE 

Os nossos apreciadores de arte podem finalmente gosar...  os prazeres de uma villegiatura. 

> 

Varões illustres do Brasil 
(Em Bogriiimento á obrn dp Plutavclici) 

General Pinheiro Machado 

I 

O general José Gomes cio Santos 
Pinheiro Machado nasceu no dia 
2 de novembro de  1830. 

E' da época do romantismo, por 

isso é explicável o seu amor pelos 
cabellos compridos. E' filho do sr. 
seu pae e da exma sra. sua mãe. 
Nasceu no Rio Grande do Sul, 
num lugarejo chamado Nossa Se- 
nhora da Boa Morte. Por ter na- 
scido no dia de finados, é chamado 
o Pregoeiro da Morte. A sua alma, 
como o disse Pinto da Rocha, é 
um cimeterio onde se poderão no- 
tar uma á uma, as sepulturas das 
victimas. 

S. s. é senador federal e presi- 
dente occulto (por modéstia) da 
Republica. Por ter prestado im- 
mensos serviços á Pátria, foi no- 
meado general do exercito. Sou 
appellido político é general "Pente- 
fino». Chamal-o de ladrão não o 
offende tanto, quanto chamal-o de 
«Pente-fino». Appellidaram-no as- 
sim por ter elle recebido numa 
manifestação um pente de madeira, 
visto ser s. s. completamente re- 
fractario   a   esse  indispensável ob- 

jecto de asseio e hygiene  nas foi- 
lettes. 

S. s. é casado e não tem filhos. 
Felizmente a sua bondade não será 
transmittida hereditariamente. E' li- 
terato e fez versos quando moço. 
Os seus discursos parlamentares 
são um depositário de... batatas 
sautés. 

O illustre general é também exi- 
miu jogador de poker e por smar- 
tismo gosta de flor na boutonnicre. 

Por vaidade já preparou a phrasc 
que irá proferir na hora da sua 
morte. Dessa phrasc, está certo s. 
s., depende a sua celebridade. 

Mas, a sua única e grande gloria 
são duas: ter-se batido em duelo 
com o sr. Edmundo Bittencourt c 
ter caído de um bravo cavallo do 
Rio Grande do Sul. 

MARCUS PRISCUS 

Fumem LUZINDA de Stender 

l MfjliUBt    ^^ll^li^     A  Vida   dos   INervos » 
jJ^lgB •• ff £|^| e    dos    Músculos. 
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ACADEMIA PAULISTA DE LETRAS 
:a 

O sr. Silvio d'Almeida Peço 
a palavra. 

O dr. J. j. — E eu requeiro lia- 
.   beas-conms ao sr.   presidente,   por 

me ver ameaçado de constrangimen- 
to illegal pelo sr. Silvio d'Almeida. 

O sr. presidente — Julgo-me in- 
competente para tirar da entalade- 
la o illnstre consocio d. J. J. 

O dr. J. j. — Pois entào fomen- 
te-se. 

O sr. presidente — O nobre aca- 
dêmico será attendido no seu jus- 
tíssimo pedido. 

O dr. J. J. — Pedido, não: or- 
dem. 

O sr. Silvio d'Almeida — Sr. pre- 
sidente, o sr. dá-me ou nào me dá 
a palavra? 

O sr. presidente — Está dada a 
palavra ao sr. Silvio d'Almeida. 

O dr. J. J. — Lavro o meu so- 
lennissimo protesto contra o acto 
do sr. presidente. 

O sr. Silvio d'Almeida — Que 
bem me importa! (Desahotôa o pa- 
letot, tira do bolso um pacote de 
papeis e começa a lêl-os, A refor- 
ma ortliographica. . . 

Vozes — Não pode! Nào pôde! 
O sr. Vicente de Carvalho des- 

maia; o sr. Amadeu Amaral pula 
uma janella; o sr. Gomes Cardim 
avança para o sr. Silvio d'Almeida 
com uma cadeira na mão. Tumulto. 
O dr. J. J. toca o teleplwne para 
a Central. 

O sr. Silvio d'Almeida — Gente 
sem   coração!   {Esforçando-se   por 
commover os scircumstantes).  Onde 
está o vosso amor ás letras, se um 
simples trabalhinho como este (mos- 
trando o calhamaço) vos atemoriza 
e afugenta deste  sagrado   recinto? 
Onde   eslá   o   vosso   patriotismo? 
Onde está a vossa dedicação? On- 
de está  a   vossa coerência ?   Onde 
estào os vossos princípios? (O ora- 
dor prosegue  nesse  tom por mais 
<lc um  quarto  de hora; todos fer- 
ram no somno) — Sim, onde estão 
as vossas entranhas?...  (Chega  a 
policia,   Todos  voltam a si. O dr. 
,/ ./ aponta o sr. Silvio d'Almeida 
aos soldados, que agarram o mala- 
vcninrado literato e o mettem na am- oulancia). 

Sabemos  de  fonte  limpa que a 

policia manterá a prisão do sr. Sil- 
vio d'Alnieida, a bem da tranquil- 
lidade publica, muito embora os 
professores que querem a reforma 
orthographica tenham realizado um 
meeting para reclamar a soltura do 
scelerado autor das Divagações. 

filiS fllJ 
São José 

O desempenho da "Casta Su- 
sanna" pela companhia Lahoz, nào 
nos agradou inteiramente. 

Pareceu-nos que a sra. Lina La- 
hoz não compreendeu   bem a   per- 
sonagem   extravagante   que  encar- 
nava. Com suas gargalhadas, gesti- 
culaçòes  e   pulinhos,  foi mais, em 
algumas   scenas   do   primeiro acto, 
uma dessas moças levadas da bre- 
ca,   do   que   uma   mulher  que  co- 
nhece a arte de illudir. No segundo 
acto  conduziu-se   melhor,   todavia 
faltou-lhe um tanto de desembaraço, 
ou antes de coquetterie. 

Entretanto é mister que se diga 
que a distineta artista cantou com 
muita graça e expressão toda a sua 
parte, merecendo por isso os calo- 
rosos applausos, que o publico lhe 
dispensou. 

Do papel de Humberto encar- 
regou-se o sr. De Saivi, que o te- 
ria desempenhado a contento geral, 
si houvesse dispensado uns tregei- 
tos indecentes, apenas toleráveis 
num café-concerto. 

Na   "Viuva  Alegre"   tivemos   o 

ensejo de apreciar melhor a sra. 
Nora Bretty, que appareceu sob as 
vestes da milionária  Anua Olávari. 

Esta artista, apesar do acanha- 
mento e timidez que revela a cada 
passo, consegue agradar, pois é 
muito graciosa no dizer e dispõe 
de boa voz, si bem que de timbre 
não muito agradável. 

Si ella não fosse bisonha. . . mas, 
basta. . . 

Polytheama 
Sempre animadíssimos os espe- 

ctaculos deste velho thealro. 
Todas as noites recebem os ar- 

Estas calorosas ovaçòes de um pu- 
blico numeroso. 

A troupe Bale continua a fazer 
suecesso. 

Çasino 
O elegante music-hall da rua 11 

de Junho está sempre cheio. 
O publico dispensa estrepitosos 

applausos a todos os artistas e prin- 
cipalmente aos pintores-relampagos 
Los Nelson e a A. Nieginskaia, cujas 
cançonetas são a delicia dos habi- 
tues do Casino. 

( 'llidado    ri,/),     as    " í)},•(, •/((- 
(•(HJX São jicrigo-sn*! A mo- 
Icslia ih) som no <' iiin flagcllo 
social! 

Fumem «MMWA de Stender 

O accordd*Accioly-Rabello 

O diabo os fez e os ajunfou.      Mas o Zé cearense não foi ni 

cada   gotta   de VINOI. 
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Brotéro confterencista 

i 

Wagner: Tenha dó de mim, não fale!. 

0 PIRRALHO NOS CINEMAS 

NO K A Dl UM 
A clássica soi- 

rée de sabbado 
neste cinema es- 
teve romântica. 

O Pirralho diz 
que a soirée es- 
teve [romântica, 
porque nunca viu 
tantas moças pai- 
lidasjcomo na- 
queila noite. 
jy i Com certeza o 
pó de arroz... 
não, é mais pro- 
vável q :e o Pir- 

ralho esteja soffrendo de daltonis- 
mo. Daltonismo, hein, diffici! jfra 
burro! 

Mas, voltando ás moças, como o 
Pirralho é querido, hein?! 

Que o digam as seguintes senho- 
ritas que abrilhantavam a ultima 
soiréj chie do Radium: N. R. que 
a todas revistas do mundo prefere 
o Pirralho; S. V. que só lê o Pir- 
ralho; E. S. F. que diz que a vida 
sem o Pirralho seria impossível; 
D- B. que sonha todas as noites 
com o Pirralho; J. R. umas das 
mais apaixonadas  admiradoras  do 
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Pirralho; N. V. B. que decora de 
fio a pavio todosjos ^números do 
Pirralho; S. O. a maior admiradora 
do Juó Bananere e M. B. que col- 
Iccciona o Pirralho, com desvelo 
inexcedivel. 

NO BTJOU 
Todas as noites esta^confoitavel 

casa de diversões regorgita de mo- 
ças chies, argutas apreciadoras de 
films. 

Durante a semana a fita qiie mais 
agradou foi a <Condessa d'Adria», 
admirável producção da fabrica Sa- 
voia, que fez 'palpitar^'o coração 
das moças. 

Todavia, os outros films também 
conseguiram despertar o enfhusias- 
mo de muita gente grande. 

NO   IKIS 
A exhibição do film trágico «A 

mulher fatal» foi o ciou da semana 
neste cinema. 

Nas duas noites em que elle foi 
exhibido o íris esteve entupido de 
moças bonitas. 

Foi um suecesso estrondoso, uma 
maravilha, uma... qual o que só 
mesmo vendo... 

As outras fitas menos importantes 
também conseguiram agradar. 

NO  HIGH-JLJFIC 
Este querido cinema continua sen- 

do ao ponto pr.dilecto da hante- 
gomme paulistana. Enchentes sobre 
enchentes, fitas magníficas, magni 
fica orchestra. 

Temos visto tantos rostinhos fas- 
cinantes, nas suas sessões e prin- 
cipalmente nas suas soirées chies, 
que estamos com o coração em 
mísero estado. 

Vimos Mlles.: Maríeta Silva 
Accacia Ramos Durão, Cleonice Ri- 
beiro, Edith Capote Valente, Con- 
ceição Paiva Azevedo, Cornelia Vai- 
lim, Maria da Gloria Capote Va- 
lente, Edméa Vieira de Mello, Fi- 
dalma Vieira de Mello, Esther Cor- 
rêa Dias, Oiiberta Lefèvre, Maria 
Almeida Prado, Alda Almeida Pra- 
do, Ninette Ramos, Renata Crespi, 
Ruth Penteado, Eucarina e Magno- 
lía    Simões,   e muitas outras mais. 

NO   LIBERDADE 
O proprietário deste Cinema com 

o fim de servir o melhor possível 
aos seus ínnumeros freqüentadores, 
attendeu promptamente a reclama- 
ção que fizemos a respeito da de- 
safinação da sua orchestra. 

Cest pour cela, que podemos 
hoje dizer (sem fazer favor) que a 
do Liberdade pode-se comparar á 
orchestra dos melhores cinemas da 
Paulicea. 

Concorreram para o brilhantismo 
das soirées, durante a semana: 

Senhorifas: Laura e Cofínha Bas- 
tos, Noemia Nobre, Lúcia Alvares 
Nitisch, Mocinha e Esther Lins, The- 
resinha e Julieta Cardoso e Emma 
Oraziano. 

ULTIMA HORA 
Communicam-nos da policia: 
" A verdadeira causa da pri- 

são do sr. dr. Sj-lvio de Almei- 
da é ter chegado ao conheci- 
mento da policia que se estava 
propagando pela cidade uma 
epidemia da moléstia do som- 
no. 

A acção da policia consultou 
os interesses da população, pois 
é evidente que a causa da epi- 
demia não podia ter sido senão 
as " Divagaçòes ". 

Está, pois, cortado^o mal'pe- 
la raiz." 

Nervos  fracos,   esgotamento 
mental ou phisico?       Tomae NER-VÍTA 
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Numerro guarenda drez 

E' um zitade muido po- 
nide e zifilizado. E' o zitade 
motelo da Prassil. E' bre- 
zizo elochiar um boko bor- 
que os Baolisdas, gue en- 
dentem gue zon uns Pras- 
sPeirros a barde, melior e 
differende dos odros Pras- 
sileiros, kosta gue o xende 
valia pem do zeu zitade e 
gomo eu guer que as Bao- 
listas gosda de minhas ba- 
drizios eu va'e bekar na bi- 
ga do gafederra Baolista. 

O zitade é defitida no 
zitade brobiamende dito e 
um borzon de beguenos zi- 
tadinhes ekstrancherres gue 
duto chundo faz um zitadon. 

O zitade brobriamende 
dito esda formata belos rua 
Tireida gue dem guadro 
gandos, pelo rua do Him- 
beradriz 15 te No^empro, 
gue é o maior marafilia do 
enchenaria prassilerra, belo 
Brazza Andonio Prato, gue 
é o ferdaderro gorazon de 
Zam Baolo e belo rua de 
Zam Pendo, o uniga rua 
direida do zitade. O tifizon 
azima foi feido belo Lait 
ende Paoer, o imbordande 
e irremediafel gombania de 
pondes. 

Os odros beguenos zita- 
des zon gnb dos em folda 
do zitade zendral. 

Dem o zitate chenuina- 
mende prassillere gue go- 
mezza   fia   larko   da   Zé e 

mido illusdre emizarrio to Alleniaulies barra esbiar a eglibze 

gombreende dudo endre o 
rua do Oarmo, o Vakuldade 
de Tireido e a Gonkresso. 
Ali tem os rua mas famos- 
sas como o rua da zapio 
Salomone official da Priossa. 
Agui dampem defe cs risto- 
randes mas afamaíJ03 de 
Zam Baolo felho. 

Dem tampem o zitade 
su ssa gue é gombosda dos 
mas atorafels filias da Pa- 
raizo, Affenita e Marranion. 

Dem o zitade dripolidana 
gue   é   no   laderra   Chuon 

Alfreddo e no rua Finde e 
zinko de Marzo. 

Dem dampem o zitade 
inkleiss gue é na Kazzo- 
medro,, 

O mais limbo, mais zilen- 
ziosso, mais orderro e mais 
ponidde te dodos os zitades 
ekstrancherros de Zam Bao- 
lo é o zitade idaliana gue 
é onde morra a famossa 
parperra e liderrata Chuon 
Pananerre. 

Akorra o zitade allemong 
é no  pairro do Zanda Efi- 

chenia e dem ramifikassons 
em dodo o zitade. 

Dinha dampem o zidade 
bolagga gue era o mas po- 
nide e zimbadika mais gue 
esdá zendo reformata pela 
Zekretario do Akrikuldurra. 
Que bena, era um bedazzo 
istoriko de Zam Baolo. 

Esde azima é o tifizon cheo- 
krafica do zidade. 

Akora ainda tem odras 
tifizons. Andikamende ze ti- 
fidia um zitade em frekezias 
gomo a do Oh, o Benha e 
odros. Esdes frekezias dinha 
gomo zendro o ekrecha ga- 
doliga. Debois a Koferno 
brigo, gom Ekrecha, e fez o 
tifizon bor disdrikios de baz, 
dos quaes é xefe o emi- 
nende Oabidon gue abtiko 
do brezitenzia do esdado. 

Agdualmente borem o zi- 
tade esta tifidido bor um 
manerra muido inderezzan- 
de. Akora cha non ze diss 
mais, eu zou do frekezia do 
Zanda Zezilia. Nein, boche 
o chende tiss» eu mora ber- 
to da Zinematokrafo. Ai 
Laife, o do-Rio Prango, o 
do Pichú, o do Lipertate.' 
Dudo muta nesta derra bro- 
kressista. O zinema zubsd!- 
duindo o ekrecha! Andika- 
mende os namorattos zo en- 
gontrafa a namoratta no 
ekrecha e brezizafa tisvarzar 
muido borque a badre baz- 
zafa bito. Akora é muido 
melior. Akora ze fae na zi- 
nema e engondra gom na- 
morata, zenda no lato delia 
e kuando abaka o luz da 
pelifgons kostosos. Esde é 
muido melior. 

(Gondinua) 

B^A_I\_      t3^'VlvO ^      Serviço especiul  cm  Cervcins - 
Travosa-a do Commorcio, S SÃO  RAUI-O 
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Cartas  de  um  caipira 

n 

Amigo seo Redatô, 
vorto escreve no Pirraio... 
Puis justei p'ra professo 
o Jota-Jota Carvaio, 
que só in treis méis me insinô 
fazê verso sem trabaio. 

E' o causo que o tar sojeito, 
no seu cachimbo pitano, 
na cara da minha fia, 
as fumaça ia sortano, 
injoano o estamo da pobre 
o marvado carcamano! 

Disque vem o Saturnino, 
Nho Pordo, o Arfere Brotero, 
o Barjona, o Venceláo, 
Nho Cancio que  é  tudo ostéro. 
Dis que vem um tar Redondo, 
que tanto conhece quero. i 

Diz nho Freita que só vale 
no meio da suciadade, 
quem no verso co' elle iguale. 
E eu pldi p'ra nho Piadade 
(Dexe que a verdade eu fale) 
caza pra vim na cidade. 

Eu virei disse p'ra elle, 
"O catlnguento anima! 

Num vê que aqui tem famia? 
Vire seu pito p'ra lá! 

Num amolle   - elle falo 
— Num sô pedra de amoilá! 

Tá um arvoroço aqui in ca/ 
Tudo assanhada, nha Ciiica, 
arranca as teia de aranha; 
e a minha fia Tudica 
mando fazê ropa nova 
cumo num ai in Xiririca. 

.•• 

Agora tô de morada, 
p'ras banda do Belemzinho, 
perto da Quarta Parada ; 
eu, a veia, o Toniquinho 
e a Tudica, — Essa cambada 
num quiz ficú no sitinho. 

Oarremo na discussão, 
que quage dava im  porquera, 
quano chegô-se um mocinho! 
co seu geito de capoera, 
e disse p'ro tar taliano, 
— vá imbora Juó Bananera! 

Fizero um vestido  esturdio, 
c^a cintura no sovaco, 
imbaxo muito fechado... 
vistido in forma de sacco; 
diz Tudica que é capricho 
das muié; do sêcho fraco. 

De modo que vassumeê, 
cum tuda sua cumpania, 
se quizé pode vim vê, 
a mea veia e as duas famia, 
que só querem conhece, 
os moço sem suberbia. 

Ahi é que eu sube quem era 
o intaliano atrevidão! 
Mais porem comigo é nove; 
num sô nenhum Capitão, 
nem Piadade, nem Brotero 
que num sabem chega a mào! 

A diaba da custurera, 
intalianinha bunita, 
me cumeu um dinherào, 
para os rendado e pras fita, 
e inda troxe esse vistido 
de moda tào esquizita! 

Aiitonte nois já saimo 
dá üa vorta na cidade; 
eu fui mostra pro meu povo, 
tudo o que era nuvidade, 
e a pobre da Chica veia, 
dizia: —barburldade! 

Vassuncê faça o favo 
de clizê prêsse canaia, 
que eu sô cabocro valente, 
que eu num sô fogo de paia, 
e que eu faço a barba d elle 
C^D facão feito navaia! 

O Toniquinho tamem 
só pra aparece p'ro povo, 
choro, grito, feis o diabo 
por querê um pareio novo, 
e eu que sô molle prós fio 
no cauzo num puis estrovo. 

. l 

D meu povo tá assustado 
cum iamanho movimento, 
e eu vô ie expricano a coiza, 
vo mandano toma tento... 
^() no primero passeio 
krastemo treis i quínhento! 

Puis adonde já se viu 
um home sabelizado, 
i num treato de luxo, 
c'o caximbo pindurado, 
sortano sarro na cara 
dos que tão avisínhado! 

Já mandei busca no sitio 
quatro arquere rle batata, 
p'ra servi meus bigitante, 
que fazem parte da nata, 
dos sabido desta terra, 
e num é gente barata... 

'ouio assistir um cinema, 
que num ai na Xiririca, 
""^ quage dei num taliano 
Sl1 P ra mor de mea Tudica, 
^'e vive tudo nervoza, 
e cum quage tudo imprica. 

Lá p'ra somana que vem 
Nho Ereita me vae trazê 
üa porção de  letrado 
que querem me conhece; 
e eu tô aprontano um  festào 
para os home arrecebê. 

Termino aqui minha carta, 
(cumo dizia o Eurgencio) 
desejano pra vanceis, 
muita pais, muito selencio, 
e aqui fica ao seu dispo 
o vosso amigo FIDENCIO 
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O PIRR/UliO 

'-:■• 

a. 

l Tiii   iTiarido   ultrajado 
Sr. Bull-Dog, — disse, certa 

manhã, ao meu amigo, a sra. The- 
roza, nossa governante — está alii 
um sujeito que lhe quer fallar. 
  li a sra. disse  que eu   estava 

em casa? 
F.n de nada sabia, meu senhor... 
Ora bolas! Mande entrar, mas 

nào caia n'outra. Que hora tào im- 
commoda! 

A -ira Tlureza sahil. Um minLito 
deijois, quando percebi passos que 
se aviainhavam do nosso gabinete, 
fiz tenção de me retirar. 

Deixa-(e estar, homem! —bra- 
dou-me Bull-Dog. — Meus segredos 
são todos teus, bem o sabes... 

Não pude retrucar; a porta abriu- 
se, dando passagem a um indivíduo 
de meia idade, baixo, atarracado, 
nervoso, muito vermelho e de gros- 
sos bigodes pretos — um italiano, 
sem duvida. 

O sujeito cumprimentou-nos com 
uma leve inclinação de cabeça e 
permaneceu, por momentos, ■ inmo- 
vei, no limiar da porta, como que 
iiidecizo e sem saber a quem de 
nós dois dirigir-se. 

Tenha a bondade de se accom- 
modar — principiou Bull-Dog, indi- 
cmdo-lhe uma cadeira. — A que 
devo a honra de sua visita, sr. Ta- 
gliacozzí? 

Como?! Donde me conhece?! 
Nào o conheço, absolutamen- 

te; nunca o vi tão gordo... 
Como sa^e, então, o meu no- 

nu1 ? 
Não o trouxesse o sr. escripto 

no forro do seu chapéo, que eu o 
nà    -ibería.. .  Mas, vamos ao que 
imiv;it;i ! 

Ah! sim; é verdade. . . ti este 
senhor?— proseguin o italiano, in- 
dicaiuio-me. 

'■' o dr, Brovvn, meu amigo 
c auNiüar. Queira expôr-nos o mo- 
tivu ii,i sua visita. 

1 uma complicação, uma des- 
!srraç;iii.i complicação, que me rouba 
o _suet.'.;;o e a paz conjugai. Não 
st-'1 nicsino como começar. . . 

Não ^e acanhe, sr. Tagliacoz- 
'v' stja franco, abra-se sinceramente romini^,; (a|vez  |he possa eu dar 

remédio ao seu mal. . . 
- Muito agradecido, sr.. . . 

O indivíduo suspirou e, após 
uma breve pausa e em meio de 
absoluto silencio de nossa parte, 
começou: 

Chamo me Francesco Tagüa- 
cozzi. SOLI italiano, guarda-livros de 
um Banco e tenho quarenta e frez 
annos: ha vinte que estou no Bra- 
sil. Não tenho filhos; casei-me, na 
Itália mesmo, poucos mezes antes 
de para cá vir ganhar a vida. Ca- 
sei-me! Antes nunca o tivesse feito! 
Minha mulher, a Mareei Ia, foi sem- 
pre um modelo de virtude, um exem- 
plo de fidelidade. Assim vivemos 
sempre na mais perfeita communhão 
de idéas e na mais doce felici- 
dade. De ha quinze dias para cá, 
porém, parece-me que uma nuvem 
negra, uma tempestade ameaça des- 
truir.a paz do meu lar. O que seja, 
eu não sei, eu nãõ sei.. . E' um 
enygma. Corpo di Bacio! 

— Acalme-se, meu amigo,— acon- 
selhou Bull-Dog, interrompendo a 
loquacidade frenética do latino; — 
tranquilize-se, coordene suas idéas e 
conte-nos tudo, tudo; espero poder 
esclarecer esse mysterio que o tor- 
tura, comfanto que nada nos occul- 
te. Que ha ? Acaso descobriu algum 
desaire no procedimento de , sua 
mullier ? 

Sim; é isso; já não é a mes- 
ma, a minha Marcella! Infelizmente! 
Observei desde o principio deste 
mcz —(estamos a 17 de novembro) — 
sensíveis mudanças, tanto na ordem 
domestica, como nos modos, nos 
costumes de Mnrcella. Desde então, 
notei que a' refeições cm minha 
casa tornavam-se mais simples, me- 
nos fartas. . . A casa menos em or- 
dem do que antigamente. Emfim, 
minha mulher, que quasi nunca sahia 
de casa, a não ser commígo, sei 
agora pelos vizinhos, que o faz dia- 
riamente, einqtianto estou no traba- 
lho. . . Demais, era simples e sem 
luxo a Marcella; agora, porém, tem 
apparecido com vestidos novos, cha- 
péos caroM e uma ou outra juia pe- 
quena. Dio santo! O sr. Bull-Dog, 
naturalmente   cotnprehende  as  mi- 

nha inquietações, adivinha as minhas 
suspeitas... 

— Mas, não a interrogou ? Não* 
tem, acaso, criados que o pudessem 
informar ? 

Uma criadinha de 17 annos 
apenas, que jura nada saber do 
destino de minha mulher, quando 
sáe. Mais de uma vez pedi, implo- 
rei, suppliquei a Marcella que me 
confessasse, que me dissesse onde 
arranjava dinheiro para os seu luxos. 
Em vão! Respondeu-me sempre 
com evasivas. Cheguei mesmo a 
ameaçal-a; tudo debalde! 

Nunca tentou espional-a ? 
Impossível, pois só sáe de ca- 

sa quando na certeza de que me 
acho no Banco, e eu não posso 
faltar ao meu trabalho. . . Moro no 
Bom Retiro e o Ban.o c na rua 
Quinze de Novembro.  E' longe. . . 

— Desconfia de alguém que pu- 
desse desencamínhar sua mulher? 

De ninguém, absolutamente. 
Não temos relações. . . Indaguei pela 
vizinhança e de nada me adianta- 
ram   as   investigações     Po- 
risso, antes que sobreviessem maiores 
complicações, resolvi vir consulfal-o, 
sr. Bull-Dog, animado pela sua fa- 
ma já de todos conhecida. 

— Muito obrigado! Estou a seu 
inteiro dispor. Peço apenas que me 
dê o seu endereço c me franqueie 
a entrada na sua casa, a qualquer 
hora que eu julg.ir conveniente. 

Terá tudo o que pede, sr. 
Bull-Dog. 

Este, emquanto apontava em seu 
canhenho o endereço do cliente, 
perguntou: 

A que horas vai ao trabalho? 
A's onze, e ás quatro estou 

de volta. 
Muito bem ! Diligenciarei para 

que tudo seja posto em pratos lim- 
pos, hoje mesmo. São 10 horas; ás 
4, o dr. Brown irá buscal-o ao 
Banco e lhe dará parte do que até 
lá eu tiver conseguido. Passe muito 
bem, sr. Tagliacozzi, e conte cem 
'"igo. 

(Concluc no próximo inltncro ■ 
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THE AT RO 

DO THEATRO COSTANZI, DE ROMA • Director: WALHER MOCCHI 

ê^E 

KIVHVO uríistifn: Sopranos: Cçrvi Carole Basilde, üalli Curei Amelita, Rakowkn 1:., -STOR- 
CHIO ROSINA. — Meios sopranos: Alvarez Regina, M irda Maria, Flory Qilda. — Tenores: Marino Luigjíi, 
Polverdsi Manfrcdi, Scampini Augusto, Taccani üiuseppe, Spadoni Cesare, Zucchi Dtirini, Pavi O. - Barítonos: 
l-aticante Eduardo, Minolfi Renzo, STKACCIARI RiCCARDO. - Baixos: Argentini Paolo, Cirino Giuiio, 
Walter Cario. — Maestros concertadores e directores de orcliestra: ( AV. OINO MARiNOZZl, director do Tlwa- 
tro Real de Madrid, Arturo Padovani. Directores siib.íitii.'os, Alfredo Samartino, Altico Bernarbini. — 70 pro- 
fessores- de orchestra       60 coristas — 24 bailarinas '—  crianças cantoras. 

COHCHITn 
REPERTÓRIO: 

do maestro E. Zandoval. Absoluta novidade para o Brasil, AVaestri cantori, 
de Wagner; Africana, de Mcyebefer; Don Cario, Aida, Traviata, Rigoletto, 
Bailo in Maschcra, de Vcrdi; Boliéme, Madame Butterfly," M .non Lescaut, 

Tosca, de Puccini; Favorita, Dou Pasquale, l.imla di (.iainou:iix, de Donizzetti; Barbiere di Seviglia, de Ros 
siiíi; Pagliacci, de Leon Cavallo; Ovallcria Rustieana, de Mascagni; La Wally de Catalan; Manon de Masset. 
Carmen de Bizet üioeonda, de Ponchielli; Mefistníele, de Boito; SoniMambula, de Bejlini. 

Já está aberta a assignatura no Café Guarany, rua 15 de Novembro 

PREÇOS PARA 8 RECITAS DE ASSIGNATURA 
Camarotes avant-seene      l:2()()$00ü 
Frisas c camarotes  C'       SOO^OOn 
Camarotes l'oyer ()li)Si)(H) 

2:' ordem 32üi>(H)J 
Balcões tio  \ :■' ordem e  \ ■' fila 2005000 

AmpliiUieatm  

^ 

\y 

Balcões de  l.:l ordem outras filas     .   . ' .   .    160501'0 
Cadeiras  160Js0i "1 
Balcões Foyer de  l.;' e 2.:' fila .   .   .   . i r_"<"M') 

"           "     outras filas  .   .   .....   • sn^oiio 

Galerias  1.:' e 2/' fila , ífi^noii 

.   .,; .   ....   .   .   -■ ;   .    lOSOOO            : 
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E' o ponío predilizc^o da eliti 
Psüüsfana. 

PRAÇA.ALEXANDRE HERCÍILMO 
LOTERIA DE S. PAULO     PliVIDINCIl 
Extracções ás segundas e quintas fei- 

feiras, sob a fiscalisaçâo do Qoverno do 
Estado. 

mm, mm, mm, mm, m-mi 
e 200:000$ contos. 

Thezouraria: Rua Quintino Bocayuva 
fi. 32. A venda aos bilhetes na The- 
zouraria, encerra-se meia hora antes da 
extracção. 

mm A ÍIBERDÃM 
lua di IHadüli e Miigo Silva. 41 

H iiuiior scrieclcule c respeito 

^HMdas desde ás/horas da noite 
Programma escolhido todos os dias 

Na sccoâo <lo pejisõcs.dá ao SOCXJ 
uma renda vilialicia, sec^àu   ilc  \H-- 
culios flá á.  farailia   do   sócio   tjúc" 
fallecer, B pecjdios: uni rle IO, uiilro 
do 30 o o tereciro de à" contos; 

S«:<lc cm  S.  I*:IIIIO: 

mn QUINTINO mmm, v 
Au'4'n<-í:i fn-vstl  no   Itio   il<>   Jsiiioíi-o: 

mmm mmi. ss 

Fiiriiiíiü de Lrígo 
LILI e CLAIDIA 

Díspensc|m reclames por . se- 
rem vantnjosaniente conhecidas, 
pela sua superior qualidade, 

Industrias Reunidas 
F. Matarazzo 
Rim  l>ír<'iia, 15-». l>AI'l.4ft 

AOS CIJSÍEMAíií     WíUm BRASILEIRA 
Vende e alugei  f/7ms 

Grande emjiresa cineniiitograpliioa .Jn- 
taliy-Ciue Rio de Janeiro, lilial oin São 
1'inilo, rua Quiiiti.no Bocayuva, -l-ií.o an- 
dar. Gustavo Pinfildi, director-geronte. 

n uníca q^e faz o café em 3 minutos 
Deposifarío: ÍM' GUILHERME 

RUA  OO NI^II^AKK». 21» 

As pessoas que desejarem tomar assignatura  da   nossa  Revista,   só 
terão que encher o coupon abaixo e o remetter a nossa redacção. 

mxi 9 9 

"l:U:l)| lONI: N.c I5òl, 

^3%p 

ir. 
i^iid 15 cie Novembro, 50 li. 

Nome 

Reaidencia * 

Cidade     

Um anno da assignatura 10^000 

''i 

i . 

h    ;     >   ; 

:á 
Lstá plenamente coinfinnado pela iilustrc classe medica, 

'l^iílíiiO        r>!í  prodi.uios  dessas   águas   na   cura   dos   soffrimeiitos 
«^ 9     du cstomayo, rins, figado c vias urinarías. 1 
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. ()iiiciiiiil(igrii])liica Brasileira 
T" 

;=a 
Proprietária dos Cinematographos: 
Cinema Avenida 
Cinema Odeon 
Cinema Pathé 
Theatro S. Pedro 

Bijon   1 heatrc 
íris Theatre 
Radium 
Theatro Colombo 
Colyseu Campos Elyr.eos 
Chantecler Theatre 
Theatro S. Paulo 

Theatro Ouarany 
Colyseo Santista 
ifdcn Cinema 

< 'ineina Commercio 
Polytheama 

Rio de Janeiro 

S. PAULO 

SRNTOS 
Nicteroy 

Bailo Horisonte 
Juiz de Fora 

Em sociedade com a 
KMPRESA THEATRAL BRASILEIRA 
Palacc Theatre 
Theatro Sào José 
Polytheama 

(Rio de Janeiro 
(5. PAULO 
(5. PfíULO 

a Comp. CinematographlGa Brasileira 
é a  única que tem exclusividade 

para todo o Brasil, dos films das se- 
guintes fabricas: 

Francezas: PATHE' FRERES e suas 
marcas "American Kinema" "Nizza" "Film 
d'art Italiano" "Russo" "Japonez" "Hol- 
landez" "Imp. Film" "Modern Picture" 
"Tanhouser" "Thalia" "Star Film" "Cla- 
redou" "(Cômica" "ibérica" "Pathé Jor- 
nal Bi-semanal" "QAUMONT" "ECLA1R" 
"AMERICAN ECLA1R". 

Italianas: Cines, Pasquali, Savoia, 
Milano. 

Americanas: Vitagraph, Edison, Lu- 
bin, Wild-West, Essanay, J. de P. 

Nacionaes: C1NE JORNAL BRASIL. 

importação direota dos films das seguintes fabricas: 
Dinamarquezas: NnRDISK de Co- 

penhague. 
AUemans: PHAROS, BIOSCOP e 

MUTOSCOP. 
Italianas: ÍTALA, AMBROSJO e 

Vesuvio. 

36 Importantes Fabricas! 
ü A- ==:ê] 

I iiira   A^<VII<-í:I   para   lodo o  Itrasii.  ilos ai>|»ai*4'lliOM o avcn^SNorio^ 
«•iiM>iaato(>i*a|»liicoK da fabrica   FATIII'/  MtICItlíS «Io Pariz, o dos motoven ANTKIC 

v. l>l<:fSI«»X>lt4»l T4»\ a ga/.oliua, keroxenc ou alcooK 
para «■iiirmas ou industrias 

Vendas, alugueis, contractos e informações 
Km   füAO   IMITIDO: 

Escriptorio Contrai, Rua Brigadeiro Tobias M. 53 
Bío IflO !>■: JTAIÍKIRO: 

Filial. Rua São «iosé li. 113 

^ 

i 
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flgua de S. Lourenço: Ha casos do curas cotti  factos es- 
tupendos   na  tlierapcutica,   devido 
somente  ao uso das A_í> IIS Mine- 
raes de Sào Lourenço. 

U »» 

57-A - IíUíI de São I5ento - Õ7-A 

Secção de Loferías 
Qrcincle   vcintcicjcm   cio   publico 

Os bilhetes da Loteria da 
Capital   Federal,   são   vendido 

por esta casa pelo 
preço real, isto é. a 800 reis 

por fracçâo. 

Única casa cm S. Paulo   que 
vende por este preço 

Sccçào de corridas 
Acceitam-se encommendas sobre 

corridas do 
Rio de Janeiro e de  S.  Paulo 

illll DE [115 
ÚNICA  AGENTK 

Companhia Puglisi 
Kuci   15  de  Movcmbro M.  24 

S.N Paulo - Sanfas 

nsem a SU€CUI.IIf A 
cura a cnlvicJe radical. 

Cigarros Canadian 
a mcllior mistura 

0816   ÜUBfíiny moveu a valo- 
risaçãc do café — Serviço modelo 
= Ponto elegante da cidade =— 

^'riilc seus   «-ali^fSos     ■nu   n   lucãu 

JABORANDINA 

Fumem os cigarros 
MIM I-M USETTE: 

í ." -ADJÍLUNA" 
íiiu.ssiimo 1*0 «le Arroz. 

f\ \J    s&o os cigarros da moda. 

ti 9f 

Publica-sc iis Ouintas-feiras 

Aclualidadc,   critica,   concurso   literário 
charadistico com valiosos preinios 

em objectos e c-m libras esterlinas. Inte- 
ressante secção C'ri-C'H   jornal cias crianças 

Redaccâo   c   Administração 

PRAÇA DR. ANTÔNIO PRADO, 5 (Sobrado) 
Agencia   Gerai 

VIGENTE  ARMIRANTE 
GALLERIA DE CRYSTAL N. 14 

leiMla   (>uiot«Mla   a   |>iir<o 4oo  rs. 

\ÍA/|4-J j-r« A indhor tintura para 
os OABELLOS 

Troboüios de Engenliaria 
O Engenheiro Civil 

J. Ayroza Galvào Júnior 
S. PAULO-Rua Conceição, 12 

fl.  Salles   & Moura 
CüBINETE DENTíiniO 

Riiri Coní^olfaçêío» 11 

CASA BENTO LOEB 
As suas amáveis leitoras, apre 

ciadons de finos objectos de va lor 
o Pirralhi) communica que a co 
nlieçida casa de jóias, Bento Lo eb 
muda-se novamente para a rua 
Quinze de Novembro, 

(t 
SECÇÃO m LOTEKIAvS 

SIL-HEIXEIS 
DAS 

Loterias de l Paulo e da [apitai federal 
Grande vantagem ao publico 

Os bilhetes brancos da Loteria Fe 
deral vendidos por esta casa, cujos 
números terminarem pelas unidades 
anteriores ou posteriores á unidade, 
em que terminar o prêmio maior, te- 
rão direito ao reembolso do mesmo 
dinheiro. 

KXI'J,IVÂO 
O Jinal da sorte grande da Loteria Fe- 

deral sendo 3 os bilhetes vendidos pelo 
Centro Sporiivo, terminados em 204 têm 
direito a restituição do que custaram. 

Nas Loterias em que houver dois ou mais 
prêmios iguaes, estas approxiniações rc re- 
ferem ao menor dos números premiados 

Esta vantagem prescreve no prazo de 3 
dias da extraeção da Loteria e não será con- 
Jerida nos bilhetes rasgados ou emendados. 

SÃO PAULO   Travessa do Comnimlo, 10   SÃO PAULO 
Teleophone, 1432 

Caixa Postal, 739-End. Tel.: "SPOETIVO" 

C^\ Í^\J    *"' «silvo qiiom quer ■ ' ■ ~'—' 
^^1    I      ^erílc <»s vulicllos «iiicm «iitor ^ _B 
v  ^1   f      Tciu barba falhiidsi «iiicui <ni< r   E3    J^Oríflie   O    B 

p^- R I L O G EI N I O ^^ 
faz brotar novos cabellos, imj.ie l'1 u suít quáda,, laz vir unia ba rh:\ torto t^ sadia o faj 
dosajj^arecer couiplctameiitu a caajia o quasquer jja;asiuis da v-A, ••;ul liarlia 
r snliraucollin-:. '"T;-'\uiiiPi'i>..s ■■üS.-.S ilr rm-ris fim pfssoas conliceidiiM h',.j a [irova 
ila sua eftí^nciu.      '  A niiila ■ is.loa i!„tr.'iu.-i.:-. ,.    ■IMUH Jr.!.i ,r!..I.-1 '. raiJ'! riiiHlcp.. ii .., 
ilrogíxiriíi   Kri-.«t-.oi'■.><■.-•   C;iffr->r-ii   M,   C-,   I;M IVriurlio J,   ;,,,   ,.17. Itio   >lc   .l.m    iro 

Dcj-vis Uo jsar 

II 

' 

í 

K   M 
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^1 ^j \sPA ^ 
^ ^ 

^^ «riV 

TYPO-LITHOGKAFHIA 
CAS A    1 •J J N 1,)A I >. \ 
o o o    ENI   J<SõL)   o o c 

^^2 s: 
Cr ^^a 

liPOfiíflCflO DIBíffl @ © PUPRAT^ CA 
^ 

<OOOOCOOOOOOOü> 

^ 

^ 

FArCLAKíA □ PABKÍCA^DE 
□ □G LIVROS 15M BRANCO 
ARTIGOS PARA D o D o a □ 
DQDooDD ESCRIFTORIO 
ENCADERNAÇÃO üOOOD 

CARIMBOS DE BORRACHA 
:r-ã] 

^=. 
g, .^3 .^í' 

SBCCÂO DE ALTO KliLEVO 

GRAVURAS SOBRE METAL 

ZINCOGRAPtílA 
^-   ^^^^-^   -^ 

3 

g    PUEMIAÜA   KM   1)1 V li RS AS   EXPOSIÇÕES    g. 
í/ 

nUDEREÇO TELEGRAPlilCO: A    RUfl  DIREITA  N. 26 
"INDUSTRIAL" 

TEILEIRH ON EI   ISI ,   T S 

C/\lX/\ POSTAL li. 52 ^ 

OFFICINRS  E 0EP05ÍT0: 

RUA 25 DE MARÇO, 76 

SÀO   PAULO 
;■    .. ■KXX_ 7^^.-. 


